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RESUMO 

A família Lauraceae possui cerca de 2500 espécies distribuídas em 50 gêneros, 

sendo 16% encontradas no Brasil. O gênero Licaria possui cerca de 38 espécies e três 

subgêneros, sendo um destes o cannella, que possui cerca de três espécies,  quimicamente 

é rico em: lignanas furofurânicas, alcaloides oxoaporfínicos, monoterpenos, sesquiterpenos. 

Estudos preliminares, já relataram a atividade citotóxica em linhagem de células tumorais 

em Licaria cannella angustata e Licaria martiniana e a presença de alcaloides nessas 

espécies. Diante desse contexto, propôs-se neste trabalho estudar quimicamente os 

extratos e frações alcaloídicas de L. angustata e L. martiniana (Lauraceae). Os extratos 

etanólicos foram obtidos de folhas e galhos de L. angustata e L. martiniana coletados na 

Reserva Florestal Ducke. Foram realizados testes qualitativos e quantitativos de atividade 

antioxidante frente ao radical livre 2,2-difenil-1-picril-hidrazila (DPPH) e atividade 

antioxidante frente ao radical livre ABTS. O extrato mais ativo foi o extrato de galhos de L. 

martiniana, apresentando um CE50 próximo ao do padrão quercetina. Os extratos de folhas e 

galhos de L. angustata e L. martiniana foram desengraxados por meio de partição líquido-

líquido e para a extração de alcaloides foi feita partição ácido-base com os extratos 

metanólicos obtidos das partições líquido-líquido. Por meio da análise de cromatografia em 

camada delgada (CCD) observou-se que as frações alcaloídicas de folhas e galhos de L. 

angustata apresentaram alcaloides de polaridade semelhantes e na fração de diclorometano 

não básica não apresentaram alcaloides, caracterizando que a partição foi boa. Quanto às 

fraçôes de folhas e galhos de L. martiniana não se pode afirmar o mesmo, pois somente a 

fração alcaloídica de galhos apresentou perfil característico de alcaloides. As frações 

alcaloídicas de folhas e galhos das duas espécies foram submetidas a análise por 

espectrometria de massas, para obter o perfil dos alcaloides. Na fração de folhas de L. 

angustata o íon m/z 300, foi o mais intenso, sendo este pico também encontrado na fração 

alcaloídica das folhas de L. martiniana. Este íon pode corresponder aos alcaloides, N-

metilcoclaurina, já isolado em Aniba muca, 14-episiomenina isolado de Ocotea brachybotra, 

ou (-)-N-metilisococlaurina, com relato de isolamento em Cryptocarya rugulosa. A 

confirmação desse pico será feita por MS/MS com isolamento da substância será feito o 

RMN de 1H e 13C. Este trabalho foi de suma importância para a química de produtos 

naturais, pois proporcionou o conhecimento do perfil das frações alcaloídicas de duas 

espécies não possuem relato de isolamento de alcaloides na literatura. 

Palavras-chave: Lauraceae, alcaloide, atividade biológica.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os produtos naturais, ao longo dos anos, têm sido utilizados como matéria prima na 

produção de substâncias orgânicas pelo metabolismo secundário de organismos vivos, que 

representa uma importância para o desenvolvimento da química dos produtos naturais e 

colabora para o avanço de outras atividades científicas e tecnológicas no Brasil (BRAZ 

FILHO, 2010; PIETROVSKI, 2004). 

O Brasil destaca-se na identificação de novos produtos, devido à diversidade biológica 

existente nas suas florestas e na quantidade de espécies, tornando imenso o campo de 

pesquisa de novas substâncias (PINTO et al, 2002). Dentre as famílias botânicas, a 

Lauraceae é uma das mais importantes devido à grande quantidade de espécies ricas em 

substâncias bioativas (BARROSO et al., 2002).   

As Lauraceae possuem distribuição pantropical sendo bem representadas na 

América, Ásia tropical, Austrália e Madagascar, e pouco expressivas no sul da África. Possui 

cerca de 50 gêneros e 2500 espécies, sendo que no Brasil existem cerca de 400 espécies 

distribuídas em 25 gêneros, representando 16% da distribuição mundial. (BARROSO et al., 

2002).   

Quimicamente, é caracterizada por apresentar em suas diversas espécies substâncias 

como terpenos, alcaloides, neolignanas, fenilpropanoides, ésteres e flavonoides (BATISTA 

et al, 2010; FUNASAKI, 2009; GARCEZ, 2011). O gênero Licaria possui cerca de 38 

espécies e três subgêneros, sendo um destes o cannella, que possui cerca de três espécies 

(KURZ, 2000). Há relatos na literatura da presença de lignanas furofurânicas (ALEGRI O et 

al. 1981),  alcaloides oxoaporfínicos, (ALEGRIO et al., 1981), monoterpenos, sesquiterpenos 

(FRANCA; GOTTLIEB, 1974),  entre outros metabólitos neste gênero. 

Estudos preliminares de extratos etanólicos de L. angustata e L. martiniana 

apresentaram atividade citotóxica em linhagem de células tumorais e foi detectada a 

presença de alcaloides com reagente específico Dragendorff (ALCÂNTARA, 2009). Diante 

desse contexto, propôs-se neste trabalho estudar quimicamente os extratos e frações 

alcaloídicas de L. angustata e L. martiniana (Lauraceae), realizando um fracionamento 

bioguiado por ensaios de toxicidade a patógenos de interesse da Amazônia e células 

tumorais, de forma a isolar e identificar os alcaloides nunca antes descritos nestas espécies 

e substâncias bioativas. 
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2. Revisão Bibliográfica 

Estudos botânicos classificam a família Lauraceae, entre as famílias mais importantes 

do mundo (SHEPHERD, 2000; QUINET, 2002). As Lauraceae são frequentes em florestas 

tropicais, com algumas espécies habitando em grandes altitudes, entretanto apresenta 

grande diversidade em terras baixas da Amazônia e América Central (ROHWER, 1993). No 

Brasil, a maioria das espécies da família são encontradas em florestas pluviais e em 

restingas e nos cerrados (SHEPHERD,2000; QUINET,2002). 

Em meio à floresta Amazônica, é uma família muito comum (SOUZA, 2008), mas 

inventários botânicos relatam uma grande dificuldade de identificação de suas espécies, 

pois possuem uma uniformidade morfológica (CASTIGLIONI & COUTINHO, 2006; 

BAITELLO, 2001). 

Economicamente, a família Lauraceae tem uma grande importância não só no Brasil, 

mas também no mundo. Apresenta um número expressivo de espécies com variadas 

utilidades, como: na culinária (o louro Laurus nobilis), fabricação de papel, construção civil e 

marcenaria, na indústria de perfumaria, na indústria química e na medicina popular (cânfora 

Cinnamomum camphora). Muitas espécies também fornecem resinas e óleos essenciais, 

úteis na medicina popular (MARQUES, 2001; QUINET et al, 2002). 

Do ponto de vista químico, a família Lauraceae é rica em alcaloides, principalmente os 

isoquinolínicos, indólicos e triptofanicos (RIBEIRO et al, 1999). Cordell e colaboradores 

(2001) registraram em seu trabalho o isolamento de 425 alcaloides, em 25 gêneros e em 

189 espécies da família Lauraceae. Segundo a revisão de Custódio e Veiga (2014) é 

relatada na literatura uma grande variedade de alcaloides em Lauraceae, com mais de 300 

estruturas em 21 gêneros, sendo os alcaloides isoquinolinicos a maior classe com cerca de 

287 compostos e estes estão presentes em todos os gêneros de Lauraceae. 

Variados estudos na literatura relatam a composição química das espécies do gênero 

Licaria, relatando a presença das seguintes classes de metabólitos secundários: lignoides, 

alcaloides, terpenos, sendo a classe metabólica mais estudada nesse gênero, as 

neolignanas. Trabalhos abordam a presença de neolignanas do tipo biciclo biciclo [3.2.1] 

octanoide, benzofuranoides, benzodioxano, diariltetrahidrofurano e β-ariloxiarilpropano 

(AIBA et al, 1973; AIBA et al. 1978; ALEGRIO et al. 1981; BARBOSA-FILHO et al. 1989; 

BARBOSA-FILHO et al 1987; BRAZ-FILHO et al. 1981; FRANCA; GOTTLIEB, 1974). 
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Para o gênero Licaria algumas atividades biológicas já foram relatadas como: 

atividade frente ao radical livre DPPH, acetilcolinesterásica (YAMAGUCHI,2012) e atividade 

citotóxica em linha de células tumorais (Alcântara, 2009) e inibição da DNA-topoisomerase 

(BEZERRA et al,2012). Poucos trabalhos relatados desse gênero apresentam um estudo da 

composição química com atividades biológicas. 

Na literatura já foi relatado, isolamento de alcaloides axoporfínicos e de alcaloides 

isoquinolínicos no gênero Licaria, dentre estes alcaloides estão: bracteolina (1), O-

metilbracteolina, α-deidroreticulina (2), que podem ser observados na figura 1, estes 

alcaloides foram isolados da haste da casca de Licaria arminiaca, isolados pela primeira vez 

no gênero. 

 

Figura 1. Alcaloides isolados em Licaria 

Os alcaloides são compostos nitrogenados que apresentam em sua estrutura, além de 

carbonos e hidrogênio, ocasionalmente oxigênios (DEWICK, 2002; HENRIQUES et al. 

2004). Este é o maior grupo de metabólitos secundários nitrogenados com mais de 15.000, 

sendo encontrados em 20% das espécies de plantas vasculares (TAIZ & ZEIGER, 2004). 

Os alcaloides são constituídos de diversas classes, dentre essas destaca-se os 

isoquinolínicos, que possuem a maior quantidade de alcaloides em diversas famílias de 

plantas (TAIZ & ZEIGER, 2004). Dentre os isoquinolínicos destacam-se os aporfinóides, que 

representam um grupo grande ainda em expansão, com mais de 500 alcaloides isolados de 

mais de 90 gêneros de plantas e/ou sintetizados. Recebem destaque os alcaloides 

aporfínicos devido às pronunciadas bioatividades como antioxidante, antimicrobiana, anti-

inflamatória (ZANIN & LORDELLO, 2007), citotóxica frente a células tumorais e entre outras 

atividades biológicas. 

1 

2 
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3. Métodos Utilizados 

3.1 - Análise da atividade antioxidante frente ao radical livre DPPH  

A atividade antioxidante foi feita quanlitativamente segundo Montenegro et al.(2006) 

e Soler-Rivas et al.(2000), e feita quantitativamente segundo Mensor (2001) com 

modificações. 

3.2 - Análise da atividade antioxidante frente ao radical livre ABTS 
 A atividade antioxidante foi feita segundo Re et al (1998), com modificações 

3.3 - Teste de inibição da enzima Lipase 

O teste foi realizado segundo a metodologia Pereira et al. (2011), com modificações. 

3.4 - Teste de inibição da enzima Tirosinase 

O teste foi realizado segundo a metodologia de Hearing (1987), com modificações. 

3.5 - Ensaio de citotoxidade 

Os ensaios de citotoxicidade serão realizados na Faculdade de Farmácia da UFAM, sob 

o acompanhamento do Dr. Emerson Lima e da Dra. Marne Vasconcelos. 

3.6 - Atividade antimicrobiana 

Utilizou-se a técnica de difusão em ágar, utilizando como reservatório dos extratos: 

Técnica de difusão em poço e Técnica de difusão em disco. Os ensaios de atividade 

antimicrobiana foram realizados na FIOCRUZ-AM, que é o Instituto de referência em 

microbiologia médica. 

Reserva florestal Ducke 

Evaporação a pressão reduzida 

Fração aquosa básica 
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4. Resultados e Discussão 

4.1 Estudo fitoquímico de folhas e galhos de Licaria cannella angustata 

Os extratos de etanólicos obtidos de folhas e galhos de L. angustata, apresentaram 

rendimentos de 4,86% e 3,00%, respectivamente. 

A partir do extrato etanólico foi feita uma partição líquido-líquido (metanol:hexano), 

obtendo-se um extrato em hexano (A) e outro extrato metanólico. Posteriormente, fez-se 

uma partição alcaloídicas para a extração de alcaloides, obtendo por fim uma fração em 

DCM não básica (B) e uma fração rica em alcaloides (C). Os rendimentos das frações 

obtidas podem ser observados na tabela 1. Todo este processo foi realizado com folhas e 

galhos de L. angustata.  

Tabela 1. Rendimento das partições alcaloídicas de folhas e galhos de L. angustata 

Amostra A B C 

Folhas 2,92% 1,72% 2,14% 

Galhos 14,28% 8,66% 
1,81% 

Em relação às frações C de folhas e galhos, pode-se observar na tabela 1 que o 

maior rendimento é de folhas, podendo assim sugerir a presença de mais alcaloides nas 

folhas de L. angustata. Destaca-se também um alto rendimento da fração hexânica de 

galhos, caracterizando uma grande quantidade de substâncias apolares nos galhos. 

O teste de atividade antioxidante frente ao radical livre DPPH qualitativo foi realizado 

com os extratos de folhas e galhos, para guiar o biomonitoramento dos extratos etanólicos. 

No teste qualitativo de DPPH, verificou-se que o testes com os extratos de folhas e galhos 

apresentaram resultados positivos, assim como no trabalho de Yamaguchi et al. (2012).  

Para uma maior confiança nos dados, o teste de DPPH quantitativo foi realizado em 

triplicata, e utilizou-se também outro teste antioxidante em triplicata, utilizando o radical 

ABTS, para observar o comportamento do extrato com radicais diferentes. Estes resultados 

estão apresentados na tabela 2. 
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Tabela 2. Atividades quantitativa antioxidante (CE50 ± DP) dos extratos etanólicos e frações 

alcaloídicas. 

Amostra DPPH (µg/mL±dp) ABTS (µg/mL±dp) 

Licaria 
canella 

angustata 

Extratos 
Folhas 47,05 ± 3,32 23,69 ± 4,60 

Galhos 55,92 ± 5,67 36,73 ± 3,56 

Frações 
alcaloídicas 

Folhas 33,27 ± 5,82 37,37 ± 2,53 

Padrão: Quercetina 5,84 ± 0,69 3,73 ± 0,09 

Os resultados obtidos com o teste de sequestro do radical ABTS foram melhores, 

pois em folhas e galhos apresentaram valores mais próximos do padrão, destacando a 

melhor atividade do extrato de folhas tanto frente ao radical livre DPPH quanto para o radical 

livre ABTS ao comparar como o valor da concentração mínima do extrato de galhos. 

 Os testes de DPPH e ABTS apresentaram resultados próximo do padrão para a 

fração alcaloidica de folhas, mas para a fração alcaloidica de galhos não foi constatada 

atividade. Este fato pode estar associado à separação das substâncias na partição 

alcaloídica, pode-se dizer que não houve uma boa separação nesta partição. Testes 

enzimáticos realizados com as enzimas lipase e tirosinase realizados em triplicata não 

apresentaram resultado positivo nem para os extratos etanólicos nem para as frações 

alcaloídicas. A citotoxidade e a atividade antimicrobiana estão sendo analisadas e os 

resultados serão apresentados na continuação do projeto. 

As frações alcaloídicas e as frações de diclorometano não básica de folhas e galhos 

foram submetidas a análise por Cromatografia em Camada Delgada, apresentando um perfil 

rico em alcaloides nas frações alcaloídicas que pode ser observado na figura 3.  

Figura 3. Perfil cromatográfico das frações em diclorometano e frações alcaloidicas 

 

DCM1: fração em 
diclorometano 

F.A: fração alcaloídica 

Eluente:CHCl3/MeOH 
(7,5:1,5) 
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Pode-se observar a presença de alcaloides na fração alcaloídica e a inexistência de 

alcaloides na fração DCM1, destacando que a partição foi adequada. Em folhas e galhos 

pode-se observar na figura 3 na CCD revelada com vanilina sulfúrica, que na fração 

alcaloídica existem outras substâncias além de alcaloides. Na CCD revelada com 

Dragendorff de folhas e galhos é notória a semelhança de polaridade dos alcaloides, pois as 

manchas da fração alcaloídica são muito próximas e algumas destas apresentam-se no 

meio da placa, indicando uma polaridade média.  

As frações alcaloídicas de folhas e galhos foram submetidas a análise por 

espectrometria de massas, para obter o perfil dos alcaloides, segundo dados na literatura. 

Na tabela 3, pode se observar todos os íons correspondentes das frações 

alcaloídicas das espécies L. angustata e L. martiniana bem como a massa o M+1 

observado, a intensidade desses íons, as sugestões dos possíveis alcaloides e a referência 

consultada. 

Tabela 3. Substâncias correspondentes aos picos obtidos no espectro de massas. 

Espécie Órgão 
vegetal  

Massa M+1  Intensidade 
(%) 

Alcalóide sugerido Referência 

 
L. 

angustata 

Folhas 

299 300 100 N-metilcoclaurina; 14-
episiomenina; (-)-N-
metilisococlaurina 

Schmidt et al., 2005; 
Vecchietti et al, 1977; Saidi et 
al,2011 

329 330 63 Reticulina; 
Ocobotrina;  

Schmidt et al., 2005; 
Vecchietti et al, 1977;  

193 194 38 Coripalina;  Wu & Huang, 2006 

396 397 24 Ocominarona Vecchietti, 1979 

 
Galhos 

 

326 327 42 Cassiticina Omar et al., 2010 

238 239 33 Deidrodicentrina Cava,1968; Cava &  A. 
Venkateswarlu,1971 

281 282 24 Nornuciferina; Lirinidina Torres et al., 2007; Gilbert, 
1964 

297 298 20 Zenquerina Vtlegas, 1989 

 Por meio da análise dos alcaloides sugeridos, pode-se observar que folhas e galhos 

de L. angustata possuem perfis diferentes em suas frações alcaloídicas. Destaca-se o íon 

m/z 300, pois este foi o íon mais intenso, podendo corresponder a este pico os alcaloides, 

N-metilcoclaurina já isolado em Aniba muca (Schmidt et al., 2005;), 14-episiomenina isolado 

de O. brachybotra (Vecchietti et al, 1977)  e (-)-N-metilisococlaurina com relato isolamento 

em Cryptocarya rugulosa, a confirmação desse pico será feita por MS/MS com isolamento 

da substância será feito o RMN de 1H e 13C. 

4.2 Estudo fitoquímico de folhas e galhos de Licaria matiniana 

 Assim como para espécie discutida anteriormente, foi feito o teste qualitativo de 

DPPH para folhas e galhos de L. martiniana, e apresentaram resultados positivos assim 

como no trabalho de Yamaguchi et al. (2012) e o mesmo acontece em L. angustata. Os 
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testes de atividade antioxidante frente aos radicais livres DPPH quantitativo e ABTS, foram 

realizados com os extratos e frações alcaloídicas de folhas e galhos de L. martiniana. Os 

resultados dos testes podem ser observados na tabela 4. 

Tabela 4. Atividades quantitativas antioxidante (CE50 ± DP) dos extratos etanólicos e 

frações alcaloídicas. 

Amostra DPPH (µg/mL±dp) ABTS (µg/mL±dp) 

L. 
martiniana 

Extratos 
Folhas 47,63 ± 4,69 36,52 ± 0,40 

Galhos 13,23 ± 1,64 9,45 ± 0,26 

Frações 
alcaloídicas 

Folhas <50 <50 

Padrão: Quercetina 5,84 ± 0,69 3,73 ± 0,09 

O extrato de galhos apresentou uma melhor atividade antioxidante para os dois 

radicais livres testados, os valores do CE50 ficaram bem próximos do padrão quercetina. No 

trabalho de Yamaguchi et al. (2012), o extrato de galhos de L. martiniana foi o que 

apresentou a melhor atividade antioxidante dentre as 20 espécies de Lauraceae em estudo. 

Quanto às frações alcaloídicas, somente a fração das folhas apresentou atividade 

antioxidante, podendo assim sugerir que a atividade antioxidante dos extratos de galhos não 

estar associada aos alcaloides encontrados na fração alcaloídica de galhos. 

 Os extratos etanólicos e frações alcaloídicas não apresentaram resultados positivos 

para os testes enzimáticos, com as enzimas tirosinase e lipase. As atividades de 

citotoxidade e antimicrobiana com os extratos e frações estão sendo analisadas e os 

resultados serão apresentados na continuação do projeto. As frações alcaloídicas de folhas 

e galhos obtidas das partições alcaloídicas realizadas, foram submetidas à análise de 

cromatografia em camada delgada (CCD), como pode ser observado na figura 4.  

Figura 4. Perfil cromatográfico 

 

DCM1: fração em 
diclorometano 

F.A: fração alcaloídica 

Eluente:CHCl3/MeOH 
(7,5:1,5) 
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 De acordo com o perfil cromatográfico das frações alcaloídicas de folhas e galhos, 

pode-se observar a presença de mancha característica de alcaloides somente na fração 

alcaloídica dos galhos. Na placa revelada com vanilina sulfúrica pode-se observar que estas 

frações apresentaram outras substâncias. As duas frações alcaloídicas foram também 

analisadas por espectrometria de massas e os resultados podem ser observados na tabela 

5. 

Tabela 5. Substâncias correspondentes aos picos obtidos no espectro de massas. 

Espécie Órgão 
vegetal  

Massa M+1  Intensidade 
(%) 

Alcalóide sugerido Referência 

L. 
martiniana 

 

Folhas 

299 300 100 N-metilcoclaurina;  
14-episiomenina;  
(-)-Nmetilisococlaurina 

Schmidt et al., 2005; 
Vecchietti et al, 1977; Saidi et 
al,2011 

329 330 83 Reticulina; Ocobotrina; Schmidt et al., 2005; 
Vecchietti et al, 1977; 

193 194 27 Coripalina Wu & Huang, 2006 

396 397 24 Ocominarona Vecchietti, 1979 

Galhos 

192 193 71 Escopoletina cumarina GARCEZ, 2005 

313 34 42 Norboldina; (+)-6-
metoxi-1-(3-metoxi-
benzil)-N-meil-7-
isoquinolinol; 
Armepavina; 
Laureliptina;  
 

Wu et al., 2010; Saidi et 
al,2011; Johns, 1969; 
Yariwake Vilegas, 1989 

386 387 29 (+)-6S-ocoteine-N-
oxide; Norleucoxilonina 

Garcez et al., 2011; 
Vecchietti, 1979 

Com análise por espectrometria de massas, pode-se destacar que mesmo com uma 

baixa concentração de alcaloides na fração alcaloídicas das folhas, observou-se íons 

indicativos de alcaloides, podendo afirmar que a concentração da fração alcaloídica foi 

baixa, com isso não se observou machas indicativas de alcaloides. 

 O íon de maior intensidade na fração alcaloídica de folhas foi o mesmo encontrado 

na fração das folhas de L. angustata, este foi o íon m/z 300 que pode ser indicativo dos três 

alcaloides já citados anteriormente. O segundo íon de maior intensidade foi o m/z 330, 

podendo corresponder ao alcaloide benzilquinolínico reticulina, já relatado na família 

Lauraceae (SCHMIDT et al. 2005; DIAS et al. 2003). A confirmação das massas desses 

picos será feita por MS/MS, que é uma fragmentação dos picos, e com o isolamento da 

substância será feita a análise por RMN. 
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5. Conclusão  

 O teste qualitativo da atividade antioxidante frente ao radical livre DPPH, dos extratos 

etanólicos de folhas e galhos das duas espécies do presente estudo, apresentou resultados 

correspondente o relato da literatura. A partir do teste quantitativo de DPPH evidenciou-se 

um maior potencial antioxidante no extrato de galhos de L. martiniana, sendo este 

considerado mais ativo tanto frente ao radical livre DPPH quanto ao radical livre ABTS.  

Apesar da atividade antioxidante de todos os extratos, as frações alcaloídicas exceto a 

fração de folhas de L. angustata, não apresentaram atividade antioxidante, podendo assim 

considerar que as atividades antioxidantes dos extratos não estão associadas aos 

alcaloides. Contudo, destaca-se o resultado do extrato de galhos de L. martiniana em que 

pode se sugerir uma atividade não associada a alcaloides, mas sim a outras substâncias 

ativas. 

 A partir da análise por espectrometria de massas observou-se que todas as frações 

das duas espécies apresentaram um perfil rico em alcaloides, apesar de que a fração das 

folhas de L. angustata não apresentou na CCD um indicativo de alcaloides. Esse resultado 

indica que alguns alcaloides que apresentaram maior intensidade como: N-metilcoclaurina, 

reticulina, cassiticina e escopoletina, são mais suscetívis ao isolamento. 

 Este estudo apresentou resultados promissores, e terá continuidade com o 

fracionamento dos extratos para o isolamento dos alcaloides encontrados em folhas e 

galhos de L. angustata e L. martiniana. Os alcaloides isolados serão submetidos a testes 

químicos e biológicos, como atividade citotóxica e antimicrobiana, tendo em vista que os 

alcaloides estão sendo considerados relevantes nos estudos de mecanismos de patologias 

como o câncer, por apresentarem potente atividade de inibição de linhagens de células 

tumorais já relatadas na literatura. 

 O presente estudo foi de suma importância para o enriquecimento do conhecimento 

na química de produtos naturais, pois este proporcionou um conhecimento das atividades 

antioxidante dos extratos etanólicos de folhas e galhos de L. angustata e L. martiniana e do 

perfil químico das frações alcaloídicas de folhas e galhos das duas espécies estudadas que 

não possuem relato de isolamento de alcaloides na literatura. 
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8 Análise por espectrômetro 

de massas das frações 

       X X X X  
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citotóxica e testes 
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         X X X 

10 Apresentação de relatório 
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    X        
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           X 
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